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CONSIDERANDO 

PARA UM MUNDO MELHOR 
Depois de mullas vezes ter !ido e relido essa obra. a todos 

os títulos admirável, que é o •Camlnho• de Escrlvá, voltel por 
acaso a abrí-la, e logo os meus olhos depararam com esta fra­
se lapidar - •Torna-te malor diante dos obstáculos•. 

Que qrande frase, que qrande 1!9001 
A vida, que é obra magnífica considerada em si mesma, 

reveste, para n6s, dois aspectos que encontramos lado a lado, 
como se fosse !mpossível separá-los, tanto eles estáo dentro 
da nossa condic;:ao humana - a alegria e a dor, o qozo e o 
sofrimento. 

De facto. toda a nossa vida decorre entre estas dois polos: 
ora sofremos, ora qozamos, e nd:o raras vezes sucede confun~ 
direm-se num mesmo senlimento, !ndestrln9ável. dor e aleqrla. 

A dor mora connosco pela lnsatislac;:ao das nossas am­
bic;lies mais, ou menos, legitimas, pela Juta que todos tamos de 
travar entre a realidade que se nos oferece e o que pref¡!n. 
díamos alcam;ar. Condic;ao inadtável de todo o ser humano. 

Por lsso aquela frase me fez deter no meu camlnho e dltou 
estas despretenslosas reflexóes. 

É que, na aQita90o em que hofe se vive, em que o ho­
mem parece mal ter tempo para pensar, na pressa esqotante 
de produzir. faz bem determo-nos um pouco na marcha para 
cobrar novas forc;:as e alento em alquns minutos, ainda que 
P<>ucos, de rellexáo. 

É a for90 do IDEAL que nos arrasta aos grandes cometl­
mentos, que exlqe de nós urna supera900 continua das con­
trariedades e de n6s próprlos. A chama que mantém aceso, em 
qualquer !dada, o lacho ardente e vigoroso da juventudel 

E a atltude de !uta é bem pr6pria da juventude, sempre 
insatlsfelta e dasefosa de Ir mais lonqe... ' 

É o cadinho onde se prova a autentica vltllJdade. 
Urna vida que náo encontrasse obstáculos, onde tudo de­

corresse a medida dos nossos deseJos, serla urna vida pobre 
porque náo exigirla de nós um esforc;:o de vontade que nos 
f!zesse salr de n6s próprtos, do nosso comodismo, da tenden­
cia para a adula900 do ceu•. 

Ao contrárlo, um obst6culo que se arque ,m llnha recta 
do nosso oaminho é sempre um convite a subirmos a altura 
dele para !he podermoa passar por cima. O que vence é sem­
pre aquele que mals alto sobe; e, poro subir, ind!spensável se 
torna havar por onde. 

Por lsso é cobarde o o;¡esto criminoso do suicida, que ilu­
sorlamente procura na morte fuqlr as responsabllidades da 
vida, e nobre e heroico o daquele que, contra tudo e contra 
todos, permanece firme no posto que sabe náo !he pertencer 
exclusivamente. 

Se exam!narmos a luz da História os vultos de •grandes• 
qua ela nos leqou, tacilmente cheqaremos a concluséio de 
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Depo!s de multas vezes ter l!do e rel!do essa obra, a todos 
títulos admlrável, que é o •Cam!nho• de Escrivá, voltei por 

acaso a abri-la, e lego os meus olhos depararam com esta Ira· 
se lapidar - •Torna·te moler dlante dos obstáculos• . 

Que grande frase, que grande l!~ol 
A vida, que é obra maqníf!ca oonsiderada em si mesma, 

·este, para n6s, dois aspectos que encontramos lado a lado, 
mo se fosse lmpossível separó-Jos, tanto eles estao dentro 

da nossa condi~o humana - a alegria e a dor, o gozo e o 
solr!mento. 

De facto , toda a nossa vida decorre entre estas dois polos: 
ora so!remos, ora gozamos, e náo raras vezes sucede confun­
dlrem-se num mesmo sentimento, lndestrln<Sável, dor e a!eqria. 

A dor mora connosco pela lnsatisfa~o das nossas am· 
bi>ó&• mals, ou menos, legítimas, pela lula cjue todos ternos de 
travar entre a real!dade que se nos oferece e o que preten· 
díamos alcarn;ar. Condic;áo inadlável de todo o ser humano. 

Por lsso aquela frase me fez deler no meu camlnho e dltou 
estas despretensiosas rellexc3es. 

i:: que, na agltac;ao em que hoJe se vive, em que o ho­
mem parece mal ter tempo para pensar, na pressa esgotante 
de produzir, faz bem determo-nos um pouco na marcha para 
cobrar novas forr;as e ciento em alguns minutos, ainda que 
poucos, de reflexéío. 

Tomarme-nos maiores diante dos obstáculos ... 
Aí está urna coisa que decerto néío compreenderlam os 

materialistas do nosso tempo nem tampouco os egols las Idó-
latras do comod!smo fácil. · 

Vamos n6s lá dlzer-lhes que as dlflculdades é que fazem 
os qrandes homens, que diente delas é que se ve quem é real· 
mente grande .. . Encolherlam os ombros e talvez sorrlssem do 
nosso pobre idealismo ... 

Mas felizes aqueles que a lnda se agarram, num supremo 
esforc;o, a pobreza do ideal e com ele embelezam e enrique­
cem a vidal 

i:: a forc;;a do IDEAL que nos arrasta aes <;¡rondes cometi­
mentos, que exige de nós urna supera~áo continua das con· 
trariedades e de n6s pr6prios. A chama que mantém aceso, em 
qualquet ldade, o lacho ardente e vigoroso da fuventudel 

E a alltude de Juta é bem próprla da Juventude, sempre 
in;,ttsfeita e deselosa de lr ma!s lonqe... ' 

:t: o cadlnho onde se preva a autentica vlrll!dade. 
Urna vida que náo encontrasse obstáculos, onde tudo de­

corresse a medida dos nossos deseios, serla urna vida pobre 
porque néío ex!qlria de nós um esforc;;o de vontade que nos 
fizesse salr de n6s pr6prios, do nosso comodismo, da tenden­
cia para a adulac;Qo do •BU• . 

Ao contrárlo, um obstáculo que se ergue .ta llnha recta 
do nosso caminho é sempre um convite a subirmos a altura 
dele para !he padermos passar por cima. O que vence é sem­
pre aquele que mais alto sobe; e, para subir, indispensável se 
torna havar por onde. 

Por laso é cobarde o gesto criminoso do suicida, que llu­
soriamente procura na morte fuqlr as responsabilidades da 
vida, e nobre e her6ico o daquele que, contra ludo e contra 
todos, permanece firme no pesto que sabe néío !he pertencer 
exclusivamente. 

Se examinarmos a luz da H!stórla os vultos de •Qrandes• 
que ela nos leqou, fclcilmente chegaremos a concluséío de 
que nenhum deles se fez num malo plano, lsento de dificul­
dades. Os maiores foram os que mais tlveram de lutar, alc;iuns 
até sofrerem a marte. Mas por isso mesmo os seus nomes fica· 
ram para a posterldade na grandiosldade e belezo do seu 
nobre exemplo. 

Aprendessemos n6s deles a elevar-nos diente dos obstá­
culos, a crescer espiritualmente, a ser maiores peranle as con­
trariedades, e os homens e o mundo - estou bem cerio d!s­
so - seriam bem diferentes e paderlam entáo considerar-se no 
cam!nho da verdadeira paz e felicidade. 
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